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A Análise da opressão em Simone Weil

�e Analysis of oppression in Simone Weil

Gustavo Henrique Custódio da Silva1

Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar a análise da opressão que Simone Weil faz do contexto europeu do 

século XX bem como uma possível solução proposta pela a autora para a superaçao da mesma. Weil identifica 

que toda sociedade é marcada por um sistema de forças, que resulta em um desacordo moral que acarreta em 

guerras e opressão. Esse desacordo moral decorre do que ela chama de inflação do “EU”. Além disso, a recusa à 

atenção para com o outro resulta em uma negação radical da vida. Isso ocorre devido a busca pelo poder nas 

relações humanas que desconsidera o bem da humanidade. 
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INTRODUÇÃO

O contexto em que vivemos se apresenta marcado por uma certa despreocupação com 

a dignidade da vida humana. A existência em todos os âmbitos da opressão dos mais fortes 

para com os mais fracos, a falta de empatia para com o sofrimento do outro, a vida política 

centralizada na força. Além disso, a busca desesperada pelo dinheiro e a exploração no mun-

do do trabalho marcam a nossa contemporaneidade. Nesse sentido, a arena pública é assolada 

por conflitos, morte, guerras, desumanização. As pessoas em algumas situações vêm se tor-

nando simples objetos manipuláveis. E é esse tipo de situação que conclama incessantemente 

a atenção do discurso ético contemporâneo.

O texto a seguir tem como objetivo investigar a análise que Simone Weil faz da opres-

são no século XX e, a partir disso, tentar encontrar luzes para a superação de tal situação.

Simone Weil afirma que toda sociedade é marcada por um sistema de forças, pela busca 

do poder, pela centralização do “EU” e pela negação do outro. Esta estrutura de sociedade, 

segundo ela, resulta em um grande desacordo moral que acarreta guerras, opressão e caos.

Assim, com o objetivo de apresentar a análise que Simone Weil faz da opressão existen-

te no século XX, discutiremos como as relações de forças na sociedade, a busca pelo poder e 

a centralização do “EU” na filosofia weliana pode levar a uma sociedade da opressão e da ne-

gação do outro. Nesse sentido, apresentaremos também uma possível solução proposta pela a 

autora para a superação da opressão na sociedade.

1   Bacharel em teologia (FAJE), mestrando em Filosofia pela mesma instituição, na linha de pesquisa 
de Ética, Filosofia Política e Sociedade. Nascido dia 14 de Novembro de 1996. E-mail: gustavobh12@hotmail.
com
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1 SIMONE WEIL

Nascida em Paris no dia 3 de fevereiro de 1909, filha de Dr Bernard Weil e de sua mãe, 

Selma Weil, família de tradição judaica, mas com fortes influências agnósticas, Simone Weil 

será desde pequena fascinada pela busca da verdade e da solidariedade com o outro (BOSI, 

1982, p.8). 

Inserida na tradição filosófica proveniente da escola francesa do início do século XX, 

sua reflexão foi elaborada em um período muito turbulento no mundo. Ela nasceu pouco an-

tes do início da primeira guerra mundial e morreu durante a segunda guerra. Em consequên-

cia, seu pensamento encontra-se em meio a duas catástrofes mundiais, momento em que a 

barbárie e o sofrimento apresentaram-se explicitamente destruindo grande parte da humani-

dade. Deve-se levar em consideração também o sistema industrial vigente em sua época que, 

por desejo desenfreado por lucro, não levava em consideração a dignidade da vida humana. 

Por isso, não é de se assustar que seus escritos nos mostram um forte comprometimento 

social, sobretudo na defesa dos oprimidos.

Sua vida foi marcada por buscas que a fizeram trilhar caminhos não convencionais 

para sua época. Ela viveu em um contexto marcado por intensos movimentos sociais de luta 

por melhores condições de trabalho e, por seu sentimento de solidariedade, participou de 

várias lutas sindicais. É preciso ressaltar que Simone Weil lutou na Guerra civil espanhola 

(1936-1939), participou ativamente da Resistência Francesa em Londres durante a segunda 

guerra e, posteriormente, ao invés de dedicar-se a lecionar Filosofia, renunciou à sua profissão 

para viver uma experiência junto com os operários da Renault, pois queria sentir na pele os 

sofrimentos impostos pela modernidade (CHÁVES, 2018, p.10).

De forma resumida, sua vida inteira foi de incansável reflexão, ação e constante des-

prendimento do “Eu”. Ela viveu em prol do comprometimento com as pessoas que viviam 

uma vida marginalizada socialmente e sob o signo da opressão, em um contexto encarnado 

na miséria da existência humana, da opressão, da barbárie e do sofrimento. 

É diante desse contexto que Weil se propôs à difícil tarefa de refletir sobre a realidade,

no intuito de entender as raízes que causam a opressão dentro da sociedade e a pensar uma 

maneira de superar essa situação.

Por viver num contexto marcado pela busca do poder, do “Eu” e da negação para com 

o outro, Weil identifica que toda a sociedade é marcada por um sistema de forças, resultando 

em um grande desacordo moral que acarreta guerras, opressão e caos.

Ela iniciará, então, uma investigação sobre as raízes históricas desse fenômeno para 

compreender essa realidade.

Segundo Bordin (1994), depois de ter presenciado, durante a guerra civil espanhola, 

cenas de crueldade, de indiferença e até de aprovação das atrocidades, Weil, para melhor 

elucidar a causa da opressão, começou a refletir criticamente sobre a noção de força e poder, 
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e essas noções tornaram-se, desde então, uma chave de leitura para o entendimento dos fe-

nômenos sociais.

2 AS RELAÇÕES DE FORÇAS E A BUSCA PELO PODER

Bordin (1994) reconhece que em -

. Além disso, deve-se levar em con-

sideração o sistema industrial do seu tempo que, por desejo desenfreado por poder e capital, 

não levava em consideração o bem da humanidade. Simone Weil percebe que esse sistema 

A Europa do século XX passava por um momento muito turbulento. A

aspecto, Weil, nos seus estudos, se dedica a explicitar as causas da opressão social como 

os seres humanos.

Na perspectiva weiliana, a opressão social começa a se formar dentro dos pequenos 

Isso porque a própria luta pela sobrevivência acaba naturalmente promoven-

do a concorrência. Nesse sentido, a concorrência humana leva, por consequência, à sepa-

ração constribui para que os mais aptos se sobreponham aos 

, 

a

forças entre os seres humanos. Ela mostra em seus estudos como isso acontece no mundo do 

Para Weil, “na divisão do trabalho entre aqueles que comandam e aqueles que execu-

-

-

pópria sobrevivência, e tudo isso “
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e, 

só reforça

ou, então, seres 

, conforme a necessi-

Sendo assim: “Conservar o poder é para os poderosos, uma necessidade vital, visto 

A força que a burguesia possui para explorar e oprimir os operários 

está nos próprios fundamentos da vida social, e não pode ser anulada 

por nenhuma transformação política e jurídica. Essa força é inicial, 

e essencialmente o próprio regime da produção moderna, isto é, a 

grande indústria (WEIL, 1979, p.238).

No texto  Simone Weil 

analisa o conceito de poder como uma força de opressão do ser humano. Na realidade, os ho-

mens estão submetidos ao poder da sociedade que eles mesmos formam com seus semelhan-

e 

a exemplo d

 não 

são aniquiladas “Não se pode suprimir a opressão enquanto sub-

sistirem as causas que a tornam 

isto é,

existe a relação de força entre os homens e a dependência de um poder superior que tem 

como objetivo a opressão. Para Weil, 

às necessidades das pessoas, caso 

torna-se

vidas e as vidas de outrem.

forças entre os seres humanos, na tentativa de sua manutenção voltada contra os rivais e 
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-

Um exemplo claro disso é o que a própria Simone Weil nos apresenta, ao falar dos 

que, para ela, 

-

Assim

medida em que se exerce esse poder, acontece também a separação

-

do-se

essencialmente, o elemento capaz de colocar o homem numa corrida desmedida e ilimitada 

por busca de mais poder.

-

3 A OPRESSÃO NO MUNDO DO TRABALHO 

um determinado modo de opressão.  Nesse sentido, o trabalho mostra a sua face  opressora 

na medida em que o homem se torna dependente dele e, mais do que isso, torna-se o seu es-

por coisas que 

não constituem senão meios de viver melhor. Nesse caso a opressão acontece, pois utiliza-se 

do outro para a satisfação dos desejos alheios2.

2 Nesse caso o outro é o trabalhador oprimido que se torna uma engrenagem importante para que assim 
os outros possam crescer através dele.
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Podemos notar que, nas sociedades pré-modernas, o homem não era escravo de 

nada, pois era livre para produzir o seu próprio alimento e viver simplesmente daquilo que 

sobrevivência e nada mais do que isso. 

; 

, 

o seu instinto, buscava na simplicidade recursos para sua sobrevivência, como o alimento 

para si e para os seus e nada mais do que isso.

apresenta, 

extremamente baixo de produção, de modo que a divisão do trabalho nesse caso é desco-

nhecida, pois

ele

homem

Sendo assim, o homem moderno, 

a técnica, acaba criando a opressão do homem pelo homem que, transformando-o em uma 

, 

trata-se 

-

aqueles considerados mais fracos trabalham para os mais fortes, perdendo cada vez mais o 

sentido de coletividade e desenvolvendo a incessante busca pelo poder.

Para Weil, enquanto os processos do trabalho e da luta deram -

, pois os 

poderosos continuarão obtendo aquilo que querem, seja pela persuasão ou pela força, man-

tendo então, a opressão na sociedade.

4 A INFLAÇÃO DO “EU” COMO FUNDAMENTO DA OPRESSÃO 

Na reflexão sobre o inflacionamento do “Eu” é preciso considerar que, para Weil, o con-

ceito de força e poder são fundamentais para entendermos o motivo pelo qual o “Eu” se infla 

sem qualquer limite (LARRAURI, 2011, p. 20).  
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Em um mundo que não conhece a justiça, as relações de força estão sempre em dese-

quilíbrio. Diante desse cenário, fazem-se presentes as frustrações, as carências e as ansieda-

des, que a imaginação procura compensar. O grande problema é que a imaginação ignora os 

limites da condição humana, dispõe de uma capacidade de construção ilimitada, mas pode 

facilmente favorecer projeções imaginárias do eu, que pode levar a idolatrias e delírios, for-

talecendo ainda mais a vontade de poder (BORDIN, 1995, p.17). Entende-se por idolatria a 

ação que faz com que cada bem relativo seja pensado e amado como se fosse um bem abso-

luto (BORDIN, 1995, p.17). E desses ídolos, na filosofia weliana, o mais perigoso é o nosso 

próprio “eu”, como suas projeções e identificações (WEIL, 1988, p.402).

Segundo Weil, o desacordo moral presente no contexto europeu do século XX decorre 

também do que ela chama de inflação do “Eu” e de uma recusa à atenção para com o outro, 

que não é um objeto a ser moldado e manipulável, mas é um ser humano que possui vida 

e dignidade. Nesse sentido, o grande problema da exploração de outro ser humano está na 

tendência da pessoa se achar o centro do mundo, no qual o “Eu” se incha sem qualquer limite 

(LARRAURI, 2011, p. 20). E quando ocorre a inflação do “Eu”, automaticamente falta espaço 

para que se pense no outro. Nesse caso, as relações humanas se tornam relações desiguais 

entre opressor e oprimido, superior e subordinado.

Como consequência disso, na sociedade, o que vale não são mais os bens sociais, mas os 

desejos individuais ocasionados pela inflação do “Eu”, que resulta no esquecimento do outro.  

Assim temos, como resultado, uma sociedade egoísta e injusta, fadada à negação do outro.

Nessa mesma lógica, o desejo humano, enquanto energia e potência do eu, pode sim, 

ajudar a conseguir o bem, o equilíbrio e a verdade. Quando acumulado de riqueza, poder, 

carreira, luxo etc., pode favorecer a presunção, o delírio de onipotência e, na  medida   em  

que  promove  uma   expansão  do  “Eu”, tende a degradar-se em força coercitiva e  violência 

(BORDIN, 1995, p.17).

Em contraposição a essa maneira de existir, Weil nos propõe o desinflacionamento do 

“Eu” para um caminho de reapropriação do outro.

Nesse sentido, Weil nos convida a despojar-se do “Eu” para que haja espaço suficiente 

para o outro. Essa atitude traduz-se em um olhar para o mundo e para os outros que afasta 

para longe os demais modos de olhar, nascidos das relações de força (LARRAURI, 2011, p.83).

5 SUPERANDO A OPRESSÃO    

Atenção, amor e justiça para com o outro são temas chaves na filosofia weliana para 

superar a condição de opressão.

 Simone Weil entende que é por causa da ausência de uma “sociedade da atenção” que 

temos como resultado a condição de fragmentação dos princípios éticos e um esquecimento 

do outro que sofre. Diante disso, sua proposta para a superação da opressão é que a sociedade 
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seja pautada na atenção, amor e justiça, em contraposição a uma sociedade baseada nos sis-

temas de força e opressão. 

 Para Weil, a sociedade precisa de ordem, mas não de uma ordem baseada na força, e 

sim de uma ordem baseada na atenção às necessidades das pessoas (MAIA, 2009, p.30). Ou 

seja, uma ordem que seja capaz de gerar um sistema de obrigações que organize as relações 

humanas. Se a sociedade estava marcada pelo esquecimento do outro, Weil propõe um cami-

nho de memória e afirmação do outro.

Na tentativa de superar a opressão, o conceito de atenção é a chave fundamental de 

todo o processo, pois, para Weil, é somente quando estamos predispostos à atenção é que 

algo nos impele a amar o que nos rodeia (LARRAURI, 2011, p. 24). Ou seja, será somente a 

partir da categoria de atenção que para Simone é possível pensar o amor, na medida em que 

a atenção tem o potencial de se direcionar ao próximo que sofre na sociedade (MARTINS, 

2013, p.197-198). 

Assim, “a plenitude do amor ao próximo é simplesmente ser capaz de lhe perguntar: 

Qual é o teu tormento?” (WEIL, 2005, p. 105). E é a partir dessa pergunta que surge também 

o conceito de justiça em Simone Weil, para quem somente uma identificação absoluta entre 

justiça e amor torna possível, de um lado, a compaixão e a gratuidade, e de outro, o respeito 

e a dignidade da infelicidade no desventurado por si mesmo e pelo outro (MARTINS, 2013, 

p.230).

No conceito de justiça, é impossível não falarmos da igualdade. Para Weil, se uma pes-

soa tem mais poder do que outra, não pode existir nem justiça nem amor, pois quem ajuda e 

quem é ajudado precisam estar em um mesmo nível de relação (MARTINS, 2013, p. 231-232). 

Pois é somente pela igualdade, pelo amor e pela atenção que é possível aniquilar a opressão.

CONCLUSÃO 

Em primeiro lugar, é importante esclarecer que a vida de Simone Weil foi inteiramente 

dedicada a entender e superar a opressão dentro da sociedade, o que a levou a mergulhar no 

interior das fábricas do século XX para sentir na pele o sofrimento dos que sofrem, e para 

refletir sobre uma futura sociedade que seja pautada na atenção, no amor e na justiça como 

via de abertura ao outro, em contraposição a uma sociedade de exploração.

Sendo assim, apresentamos, em um primeiro momento, uma breve análise da opressão 

vigente no contexto europeu no século XX. Weil declara ser a opressão social decorrente de 

um desacordo moral na sociedade proveniente das relações das forças entre os seres huma-

nos, pela busca incansável do poder e pela inflação do “Eu” em detrimento do outro que sofre. 

A partir dessa análise, Simone nos apresenta os fundamentos da opressão que, segundo 

ela, precisam ser superados por uma ética que tem em vista uma sociedade pautada na aten-

ção, no amor e na justiça.
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Partindo desse pressuposto, foi apresentadoa também, de maneira breve, uma possível 
solução para o problema da opressão com base na ética weliana, tendo em vista uma socieda-
de mais justa e igualitária, fundamentada nos conceitos de atenção, amor e justiça.
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